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Prática: ------ 
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Oferta da Disciplina: semestral 

Docentes:  Profa. Beatriz Avila Vasconcelos 

Titulação/Área:  Doutora em Letras Clássicas 

 

EMENTA 

Reflexão sobre a imagem e seus regimes de produção de sentido no Cinema e nas Artes do 

Vídeo, levando-se em conta dimensões estéticas, históricas, sociais e culturais que 

constituem as visualidades destas artes. 

 

OBJETIVOS 

1. Refletir sobre processos de produção de sentido da imagem no cinema e nas artes do 

vídeo, abordando diferentes perspectivas teóricas que busquem compreender a imagem em 

seus contextos estéticos, culturais, históricos e sociais; 

2. Contribuir para uma compreensão pós-estruturalista da linguagem cinematográfica e do 

vídeo, atentando para as características específicas das imagens do cinema e das artes do 

vídeo enquanto enunciados discursivos inscritos na história e na memória cultural;  

3. Articular a reflexão sobre a imagem no cinema e nas artes do vídeo a perspectivas 

culturalistas e decoloniais, promovendo um debate crítico acerca dos contextos de produção 

das imagens nestas artes e seu impacto sobre as representações e as subjetividades;  

4. Explorar questões ligadas à legibilidade e à pensatividade da imagem, a partir de 

abordagens warburguianas, do pensamento por montagem, de discussões sobre a ética das 

imagens  e sobre a relação entre imagem, memória e imaginário. 

5. Promover o contato transdisciplinar do cinema e das artes do vídeo com outras artes e 

com outras áreas do conhecimento, como semiótica/semiologia, teorias do discurso, estudos 

culturais, estudos do imaginário, estudos da imagem, antropologia, história, entre outros. 

 



 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

EIXO 1 – Imagem: linguagem e cultura (5 encontros) 
 

  1. Linguagem e Imagem: estrutura e contexto na construção da significação / virada 

linguística; virada pictórica; virada icônica e a insurgência de uma Bildwissenschaft (Ferdinand 

de Saussure / Boehm and Mitchell, autores diversos); 

2. Imagem como enunciado (Mikhail Bakhtin) 

3. Imagem, discurso e poder (Michel Foucault) 

4. Imagem, intericonicidade e memória discursiva (Jean-Jacques Courtine) 

5. Imagem, intericonicidade e representação (Ella Shoat & Robert Stam, Jean-Jacques 

Courtine) 

 

EIXO 2 – Imagem: pensatividade e legibilidade (7 encontros) 
 

6 - Leituras Warburguianas e a pensatividade da imagem (Etienne Samain) 
 

7 – O pensamento por montagem (Georges Didi-Huberman) 
 

8 - A ética das imagens (Georges Didi-Huberman, Claude Lanzmann) 
 

9 – Imagem e legibilidade – cinema e corporeidade negra (Roland Barthes; Rosa Berardo; 
Júlio César dos Santos) 
 
10 – Imagem e legibilidade – cinema e corporeidade de mulheres (Laura Mulvey; Teresa de 
Lauretis) 
 
11 – Imagem, Silêncio e Presença (Keith Moxey; Sylvain Maresca; Hans-Ulrich Gumbrecht) 
 
  
EIXO 3 – SEMINÁRIOS DE PESQUISA (4 encontros) 
 
12 – Preparação dos trabalhos finais (domiciliar) 
13, 14, 15 – Problematizações da imagem a partir das pesquisas das/os alunas/os 

 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

1. Leitura e discussão de textos escritos, fílmicos e videográficos; 

2. Síntese e apresentação, por parte dos discentes, dos textos escolhidos para a 
discussão; 

3. Conversas com pesquisadoras/es convidadas/os*; 

4. Estudos dirigidos, resenhas e resumos; 

5. Redação de um resumo expandido articulando seu tema de pesquisa com uma das 

abordagens teóricas exploradas na disciplina; 

6. Seminários de pesquisa. 

*Para possibilitar a contribuição de pesquisadoras/es convidadas/os que não morem em 

Curitiba, alguns encontros podem ocorrer de forma remota. 

 

 



RECURSOS DIDÁTICOS 

1. Plataformas digitais online (para atividades on-line); Computador; Projetor; Acesso a 
internet; textos, filmes e vídeos. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Será levada em consideração na avaliação da disciplina:  

a) Fichamentos de leitura e/ou participação como expositoras/es dos textos a partir de 

indicação ou de forma voluntária (até 2,0 pontos); 

  

b) escrita de resumo expandido e apresentação de seminário em evento interno da disciplina 

(até 8,0 pontos). O resumo expandido deverá respeitar o limite mínimo de 1000 e o máximo 

de 4.000 caracteres, incluindo espaços e pontuações. 

 

Para aprovação na disciplina, o aluno precisará ter, no mínimo, 75% frequência nas aulas e 

obter conceito entre C e A. 

 

Templates para o resumo e a apresentação de seminário serão fornecidos pela ministrante da 

disciplina 

 

 

 

REFERÊNCIAS BÁSICAS 

Obs: A literatura explorada nas aulas é bastante vasta e aqui se encontram apenas algumas 

das obras referenciadas. Mudanças nas indicações bibliográficas podem ocorrer ao longo da 

disciplina. Anteriormente a cada aula, será compartilhadada a bibliografia específica referente à 

mesma. Algumas obras são em língua estrangeira (inglês e espanhol). 
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